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SEQUESTRO

Mistificação
O relator da CPI não viu 
crime algum

Nào houve sequestro, logo nào há 
culpados. Esta, em síntese, é a con

clusão a que chegou o deputado Jarbas 
Lima, da Arena gaúcha, como relator 
da Comissão Parlamentar de Inquérito 
que durante trés meses investigou o de 
saparecimento. no dia 17 de novembro 
passado, em Porto Alegre, de quatro 
exilados uruguaios — Lilian Celiberti. 
seus filhos Camilo e Francesca, 
e Universindo Rodríguez Díaz. 
Mais que isso, ao longo das 96 
páginas do relatório entregue 
terça-feira última aos membros 
da CPI, Lima por diversas ve
zes atropela sua função para 
destilar acusações contra os jor
nalistas Luís Cláudio Cunha, de 
VEJA, e J.B. Scalco, da revista 
Placar, que testemunharam par
te do sequestro ocorrido no 
apartamento dos exilados.

Num texto'apaixonado, cuja 
preocupação é desde logo ino
centar a polícia gaúcha, o rela
tor acusa os jornalistas de man
terem “relações políticas” com 
os uruguaios e servirem de “se
gurança” no Brasil. Ignorando 
a descrição do chefe da opera
ção de sequestro feita pelos jor
nalistas, e o reconhecimento de 
Orandir Portassi Lucas, o “Didi 
Pedalada”, como um dos crimi
nosos, Jarbas Lima garante que 
Cunha e Scalco nào poderíam 
identificar ninguém porque simples
mente não tinham visto nada. Quanto 
a Lilian e Universindo, o relator preo
cupa se mais em fazer um julgamento 
moral e político de suas condutas e nào 
em dar resposta ao que a CPI se pro
pôs: apurar se houve a participação de 
policiais gaúchos no sequestro.

sem ilusões — Farto em comentá
rios subjetivos sobre os depoimentos 
prestados à CPI, Lima desconhece o 
que foi considerado a prova mais cabal 
da existência de um crime no aparta
mento onde moravam os exilados: as 
cartas de próprio punho escritas por Li
lian na prisão e passadas a seus pais em 
Montevidéu e à irmã, em Milão, na Itá
lia. Ali, a prisioneira relata, com algu
ma riqueza de detalhes, como foi seques

trada e as ameaças que sofreu por parte 
dos policiais que a levaram até a fron
teira com o Uruguai.
“Nós nào tínhamos nenhuma ilusão 

quanto ao relatório”, desabafou na se
mana passada o presidente da CPI, de
putado Nivaldo Soares, do MDB, ao 
encerrar uma conversa com os mem
bros da Comissão, durante a qual ficou 
praticamente acertada a rejeição do pa
recer de Jarbas Lima e a indicação de 
um novo relator. “O grande mérito da 
CPI”, disse seu presidente, “foi justa
mente o de comprovar a remoção dos 
uruguaios.” Não havia ilusão porque o 
relatório já estava sob suspeita antes 
mesmo de ser elaborado.

Lima: ignorou as cartas de Lilian
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Além de Jarbas Lima, funcionava 
como auxiliar em sua execução, contra
tado por 40 000 cruzeiros pela Assem
bléia Legislativa, o advogado Manoel 
Braga Gastai, presidente interino da 
Arena.

Implacável adversário da própria 
CPI. Gastai associa se a Lima na opi
nião de que nào houve sequestro — o 
que mereceu arguta observação do hu
morista Luiz Fernando Veríssimo. “O 
parecer do relator da CPI”, escreveu ele 
em sua coluna no jornal Zero Hora, 
“lembra aquela cena de Shakespeare 
em que Ricardo III faz a corte à viúva 
do homem que acaba de assassinar. 
Diante do escândalo da viúva, ele diz 
que não matou seu marido. Ao que a 
viúva responde:

“ — Então ele estâ vivo.” •
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